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cerca de 99% dos casos, a remoção do periósteo e dura máter foi

responsável por uma inibição na reparação óssea.

A geração excessiva do calor durante a confecção dos defeitos ósseos

pode provocar um superaquecimento, levando a necrose e atraso no

processo de reparo ósseo. Como conseqüência, durante as perfurações foi

utilizado irrigação contínua.e abundante com solução salina a 0,9% (REID

et ai.53, 1981; ALBERIUS et a1.3, 1990; ALBERIUS & JOHNELL"

1991; ISAKSSON & ALBERIUS33, 1992; ISAKSSON et a1.34,1992).

Os períodos de sacrificio, bem como o modelo experimental, foram

escolhidos baseado em trabalhos tanto na área da estimulação elétrica,

como em trabalhos que usaram a calvária de coelhos como metodologia

(FRIEDENBERG et a1.25,1971; REID et a1.53,1981 ;ALBERIUS et al.2,

1989; ALBERIUS et al.3, 1990; ALBERIUS & JOHNELL" 1991;

ISAKSSON & ALBERIUS33, 1992; PIENKOWSKI et al.5" 1992).

Segundo DUARTE18(1983),há uma interferência marcante da estimulação

elétrica no intervalo correspondente ao período de 21 dias, sendo que a

partir deste intervalo tende a ocorrer uma estabilização com os grupos

sacrificados em períodos posteriores.












































































































